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 Para Lívia, com amor. 

 Para Leila, com carinho. Adoro dizer seu 

 nome. 
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 todos os dias se inspira em Mãe Maria para 

 espalhar o bem. 
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Apresentação 

aria é um daqueles seres que não 

passa  incólume  pela  vida  de 

 M  ninguém. Sua vida foi narrada 

pelo  evangelista  Lucas.  A  concepção 

virginal  de  Jesus  é  motivo  de  debates 

filosóficos, literários e teológicos. 

As  aparições  são  motivo  de  adoração  em 

toda parte do mundo. 

Desde  os  primórdios  artistas  a  retrataram 

de  Da  Vinci,  passando  por  El  Greco  até 

Boticelli. 

O  esplêndido  Michelangelo  esculpiu  uma 

de  suas  mais  belas  obras,  Pietá,  onde 

Maria, mãe recebe o corpo do filho amado 

Jesus,  assassinado  pelos  homens  que  não 

entenderam suas lições de amor. 

Seja como for é impossível que ao citar o 

nome da Mãe  de Jesus não se  tenha  uma 

reação,  seja  de  devoção,  respeito  ou 

controvérsia. 

Ninguém fala de Maria sem entusiasmo ou 

paixão. 
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Bilhões  de  pessoas  ao  redor  do  mundo  a 

tem  como  Mãe  Protetora.  Todas  as 

religiões demonstram respeito a sua figura 

forte e serena. 

E foi isso que tentei trazer aqui, o respeito 

por  uma  das  figuras  mais  importantes  do 

mundo nos últimos dois milênios. 
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Sobre este livro 

uando  estava  fazendo  minha  tese  de 

doutorado fui a cidade de Éfeso (atual 

 Q  Turquia)  para  visitar  as  ruínas  da 

cidade  onde  morou  o  apóstolo  Paulo,  o 

evangelista  João  e  também  a  mãe  de 

Jesus, Maria de Nazaré. 

Lá  está  localizada  a  casa  de  Maria, 

reconstruída  sobre  as  ruínas  da  antiga 

morada. 

Não sou católico e nem adepto das crenças 

marianas,  mas  não  posso  negar  que  o 

local  está  impregnado  de  uma  energia 

muito peculiar. É impossível estar ali e não 

sentir uma atmosfera diferente. 

Assim  ocorre  em  vários  locais  dito 

sagrados, seja na Capela da Natividade em 

Belém, local erguido onde se acredita foi a 

manjedoura  que  recebeu  Jesus  em  seu 

nascimento,  seja  fazendo  o  Caminho  de 

São Thiago de Compostela, seja fazendo o 

Haje  muçulmano,  a  peregrinação  a  Meca 

ou  visitando  templos,  abadias,  mosteiros, 

santuários  diversos  ao  redor  do  mundo. 

Ninguém  livre  de  preconceitos  e  coração 

aberto  sai  de  uma  experiência  dessas  da 

mesma maneira que entrou. 
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O  intuito  deste  livro  não  é,  portanto 

trabalhar 

a 

Maria 

histórica 

e 

as 

controvérsias  que  cercam  sua  excelsa 

existência é antes, um livro que fala sobre 

fé  e  exalta  aquela  que  recebeu  em  seu 

ventre Jesus. 



Casa da Virgem Maria – Éfeso (TUR) 

Foto: cervo pessoal. 
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Capítulo I 

Maria sob a óptica 


Católica 
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ambém  conhecida  como  Maria  de 

Nazaré  e  chamada  pelos  Católicos 

 T  Ortodoxos  de  Virgem  Maria, 

Santíssima Virgem e de Nossa Senhora, foi 

a  foi a mulher israelita nascida na cidade 

de 

Nazaré 

identificada 

no 

Novo 

Testamento  e  no  Alcorão  como  a  mãe  de 

Jesus através da intervenção Divina. Jesus 

é  visto  como  o  Messias  (Cristo),  dando 

origem  ao  nome  comum  de  Jesus  Cristo. 

Maria,  que  teria  vivido  na Galileia no  final do século I a.C. e início do século I d.C., é 

considerada pelos cristãos como a primeira 

adepta  do cristianismo.   Os  evangelhos canônicos  de  Matheus  e  Lucas  descrevem 

Maria como uma virgem ou parthenos em 

grego. 

Tradicionalmente, 

os cristãos acreditam 

que ela concebeu seu filho milagrosamente 

pela 

ação 

do Espírito 

Santo. 

Os muçulmanos acreditam 

que 

ela 

concebeu  pelo  comando  de  Deus.  Isso 

ocorreu quando ela estava noiva de José e aguardava  o  rito  do  casamento,  que 

tornaria a união formal. Ela se casou com 

José e o acompanhou a Belém,  onde Jesus nasceu. De acordo com o costume judaico, 

o  noivado  teria  ocorrido  quando  ela  tinha 

cerca  de  12  anos,  o  nascimento  de  Jesus 

aconteceu  cerca  de  um  ano  depois. 

O Novo  Testamento começa  o  seu  relato da  vida  de  Maria  com  a  anunciação, 

quando  o  anjo Gabriel apareceu  a  ela anunciando que Deus a escolhera para ser 
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a mãe de Jesus. A tradição da Igreja e os 

apócrifos  canônicos  afirmam  que  os  pais 

de 

Maria 

eram 

um 

casal 

de 

idosos, Joaquim e Ana.  A Bíblia registra o 

papel de Maria em eventos importantes da 

vida de Jesus, desde o seu nascimento até a  sua ascensão. Os  apócrifos  canônicos falam 

de 

sua 

morte 

e 

posterior assunção ao  céu.  Os  cristãos da Igreja  Católica,   da Igreja  Ortodoxa, 

da Igreja  Ortodoxa  Oriental,   da Igreja 

Anglicana e  da Igreja  Luterana acreditam que Maria, como mãe de Jesus, é a Mãe de 

Deus e a Teotokos1, literalmente Portadora 

de Deus.  Maria foi venerada desde o início 

do  cristianismo.  Ao  longo  dos  séculos  ela tem  sido  um  dos  assuntos  favoritos  da 

arte,  da  música  e  da  literatura  cristã.  Há 

uma diversidade significativa nas crenças e 

práticas  devocionais  marianas entre  as grandes tradições cristãs. A Igreja Católica 

tem uma série de dogmas marianos,  como a Imaculada 

Conceição 

de 

Maria e 

a Assunção  de  Maria.   Os  católicos referem-se  a  ela  como Nossa  Senhora e a veneram como  a Rainha  do  Céu e Mãe 

da Igreja,  baseados no fato dela ter sido a mãe de Jesus que, segundo os Dogmas do 

Cristianismo,  é Deus. 

1Teótoco (em grego: Θεοτόκος; romaniz.: Theotókos) é o título 

grego  da  Virgem  Maria,  usado  especialmente  na Igrejas 

Católica e Ortodoxa. Sua tradução literal para o português inclui 

"portadora de Deus". 
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Contudo, outros grupos que acreditam na 

divindade  de  Cristo,  como  a  maioria 

dos protestantes,  

não 

compartilham 

dessas  crenças, atribuindo  a  ela  um  papel 

mínimo  dentro  do  cristianismo  por  conta 

das  poucas  referências  bíblicas  sobre  sua 

vida. 
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Capítulo II 

Maria sob a óptica do 


Islamismo 
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aria,  a  mãe  de  Jesus,  é 

mencionada 

como 

Maryam 

 M  no Alcorão,  onde aparece mais do que  em  todo  o Novo  Testamento.  Ela desfruta  de  uma  posição  singularmente 

distinta  e  honrada  entre  as  mulheres  no 

Alcorão.  Uma Sura (capítulo)  do  Alcorão  é intitulada  "Maryam"   (Maria),  a  única  Sura do  Alcorão  com  o  nome  de  uma  mulher, 

em que a história de Maria e Jesus (Isa) é contada segundo a visão islâmica. 

Ela  é  mencionada  no Alcorão com  o  título de  Nossa  Senhora  (syyidatuna),  filha  de 

Imran e Hannah. 

 Ela é a única mulher nomeada diretamente 

 no Alcorão, declarada (junto com Jesus) 

 ser um sinal de Deus para a humanidade 

(Al-Muminun,  23:50);  

 “aquela que guardava a sua castidade; 

 a obediente” (At-Tahrim,  66:12);   

 “escolhida por sua mãe e dedicada a Deus, 

 enquanto ainda estava no ventre”. (Al-i-

Imran,  3:36);   

 “exclusivamente (entre mulheres) aceita 

 em serviço de Deus, entregue aos 

 cuidados de um dos profetas do Islã, 

 Zakariya (Zacarias) ” (Al-i-Imran,  3:37);   
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 em sua infância residiu no Templo de 

 Salomão  e tinha acesso exclusivo ao Almirabe  (entende-se como o Santo 

 dos Santos) (Al-i-Imran,  3:37).   

Maria também é chamada de a escolhida: 

1.  a purificada (Al-i-Imran,  3:42)  

2.  a sinceríssima (Al-Ma'ida,  5:75). 

3.  Jesus  seu  filho  foi  concebido  por 

meio 

da ação 

de 

Deus (Al-i-

Imran,  3:45) 

4.   exaltada  acima  de  todas  as 

mulheres 

da 

humanidade (Al-i-

Imran,  3:42).  

O  Alcorão  relata  narrativas  detalhadas  de 

Maryam  (Maria)  em  dois  lugares,  Sura 

3 e Sura 19.  

As crenças de que Maria foi concebida sem 

pecado e que ela permaneceu virgem após 

o parto são aceitas pelos muçulmanos. 

O  relato  feito  na  Sura  19  do  Alcorão  é 

quase  idêntica  ao  Evangelho  de  Lucas, 

ambos  começam  com  a  visita  de  um  anjo 

a  Zakariya  (Zacarias)  com  a boa  nova  do 

nascimento  de  Yahya (João  Batista), seguido pela anunciação.   

 Alek Honse 

Na  tradição  islâmica,  Maria  e  Jesus  eram 

as  únicas  crianças  que  não  poderiam  ser 

tocadas  por Satanás no  momento  de  seu nascimento,  pois  Deus  impôs  um  véu 

entre eles e o anjo caído. 

Segundo  o  autor  Shabbir  Akhtar,  a 

perspectiva  islâmica  sobre  a Imaculada 

Conceição de  Maria  é  compatível  com  a doutrina católica de mesmo nome. 

O Alcorão diz que Jesus foi o resultado de 

um  nascimento  virginal.  O  relato  mais 

detalhado  da  anunciação  e  nascimento  de 

Jesus  é  fornecido  na  Sura  3  e  19  do 

Alcorão, onde está escrito que Deus enviou 

um  anjo  para  anunciar  que  ela  em  breve 

teria um filho, apesar de ser uma virgem. 
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Capítulo III 

Maria sob a óptica do 


protestantismo 
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rotestantes  em  geral  rejeitam  a 

veneração  e  invocação  dos  santos. 

 P   Os Protestantes sustentam que Maria 

era  a  mãe  de  Jesus,  porém,  era  uma 

mulher comum dedicada a Deus, portanto, 

não  há  nenhuma  veneração,  festas, 

peregrinações,  artes,  músicas  ou  algum 

tipo  de  espiritualidade  dedicada  a  Maria 

nas comunidades protestantes de hoje. 

No  âmbito  destas  opiniões,  crenças  e 

práticas  católicas  romanas,  são  por  vezes 

rejeitadas.  O  teólogo Karl  Barth,   por exemplo,  escreveu  que  "a  heresia  da 

Igreja Católica é a sua Mariologia".  

Alguns 

dos 

primeiros 

protestantes 

veneravam  e  honravam  Maria.  Martinho 

Lutero escreveu que:  

 "Maria é cheia de graça, proclamada para 

 ser inteiramente sem pecado. A graça de 

 Deus encheram-na com tudo de bom e faz 

 com que ela desprovida de todo o mal". 

No  entanto,  a  partir  de  1532,  Lutero 

deixou de celebrar a festa da Assunção de 

Maria e  também  interrompeu  o  seu  apoio à Imaculada Conceição.   

No 

texto 

do Magnificat (registrado 

em Lucas 1:46-55), Maria proclama: 31 
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 "Minha alma se alegra em Deus meu 

 Salvador" e esta necessidade de um 

 salvador pessoal é vista pelos protestantes 

 como a expressão de que Maria nunca 

 pensou em si mesma como "concebida 

 sem pecado". 

João Calvino disse:  

 "Não se pode negar que Deus, na escolha 

 e destinação de Maria para ser a Mãe do 

 seu Filho, concedeu-lhe a maior honra".   

No entanto, Calvino rejeitou firmemente a 

ideia de que alguém, além de Cristo, tenha 

poder de interceder pelo homem. 

Embora  Calvino  e Ulrico  Zuínglio honrem Maria  como  a Mãe  de  Deus no século  XVI, eles  fizeram-no  menos  do  que  Martinho 

Lutero. Assim,  a  ideia  de  respeitar  e 

honrar  Maria  não  foi  rejeitada  pelos 

primeiros  protestantes,  porém,  chegaram 

a  criticar  os  católicos  romanos  pelo  modo 

como veneravam Maria. 

Após  o Concílio  de  Trento no século  XVI  a veneração  mariana  tornou-se  associada 

aos católicos e o interesse protestante em 

Maria  diminuiu.  Durante  o Iluminismo, o interesse  em  Maria  dentro  de  igrejas 

protestantes  quase  desapareceu,  embora 
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anglicanos  e  luteranos  continuassem  a 

honrá-la de algum modo. 

Protestantes  reconhecem  que  Maria  é 

"bendita entre as mulheres" (Lucas 1:42), 

mas  não  concordam  que  Maria  deve  ser 

venerada. Ela é considerada um excelente 

exemplo de uma vida dedicada a Deus. 

No  século  XX,  os  protestantes  reagiram 

em 

oposição 

ao dogma 

católico da Assunção de Maria.  

O 

tom 

conservador 

do Concílio 

Vaticano II começou 

a 

reparar 

as 

diferenças  ecumênicas  e  os  protestantes 

começaram  a  demonstrar  interesse  em 

temas marianos. 

Em  1997  e  1998,  houve  diálogos 

ecumênicos entre católicos e protestantes, 

mas até agora, a maioria dos protestantes 

dão  pouca  atenção  a  questões  marianas, 

muitas  vezes  enxergam  esse  assunto 

como  um  desafio  à autoridade  das 

Escrituras.   

Alguns  livros  de  orações  luteranos  e 

anglicanos  contém  a  oração  "Ave  Maria" 

em 

sua 

versão pré-trentina que 

não 

possuía a frase:  
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 “Santa Maria, Mãe de Deus, rogai por nós 

 agora e na hora de nossa morte” 

que  foi  adicionada  pela  Igreja  Católica 

Romana em 1566.   
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Capítulo IV 
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